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[Égale Canada (Égale)]
CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DA ÉGALE cANADA
PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Égale Canada (Égale).

Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pela Égale Canada (Égale), em conformidade com o disposto na referida resolução.

1.
Antecedentes

A Égale Canada foi fundada em 1986, em Toronto, Canadá, como organização federal sem fins lucrativos, em 23 de agosto de 1995, com o objetivo de promover, por meio da educação, os direitos das lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros e intersexuais (LGBTTTI) bem como a igualdade, a diversidade e a justiça.

A Égale executa atividades centradas em quatro áreas programáticas principais: educação; questões jurídicas; questões trans e campanhas internacionais LGBTTTI para promover a inclusão e a diversidade e erradicar a discriminação e os crimes de ódio contra grupos de diferentes orientações sexuais e identidade de gênero.

Mediante as campanhas por uma escola segura, a Égale busca proporcionar à juventude maior compreensão dos direitos e da proteção oferecida aos estudantes pelas leis municipais e federais com respeito à discriminação, à homofobia, à transfobia e ao bullying. Em 2011, a Égale publicou o relatório “Pesquisa Nacional sobre a Atitude Relacionada à Homofobia, à Bifobia e à Transfobia nas Escolas Canadenses”, apresentada no ano anterior na York Region SpeakOUT Conference; a pesquisa oferece aos educadores e administradores escolares informações e orientação para responder adequadamente a essas questões em suas escolas. Além disso, criou um site dedicado a escolas mais seguras e educação inclusiva; e lançou o “Kit de Recursos pela Educação Igualitária e Inclusiva para as Escolas de Ensino Médio de Ontário”, com vistas a tornar as escolas canadenses mais seguras e mais inclusivas.


A Égale reuniu-se com diversos Ministros da Educação das províncias com a finalidade de desenvolver recursos que assegurem a educação inclusiva; essas reuniões tiveram como resultado um workshop de dois dias sobre aperfeiçoamento docente, visando a incluir espaços seguros LGBT na sala de aula. Além disso, participou de quatro painéis comunitários destinados a ajudar as lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, queer e jovens indecisos, e patrocinou, juntamente com a Polícia de Toronto, de uma exposição de um dia sobre o programa Denuncie a Violência Homofóbica para policiais e administradores de escolas, com vistas à prevenção do suicídio da juventude LGBTTTI.


As atividades jurídicas da Égale incluem o monitoramento da decisão do Tribunal Superior de Ontário sobre dois casos relacionados com a política do Serviço de Hematologia do Canadá de proibir que a população gay doe sangue; e a intervenção em um caso contra a proposta de legislação que autoriza os funcionários públicos a negar licenças matrimoniais com base em fundamentos pessoais ou religiosos na província de Saskatchewan.

Com respeito aos programas que desenvolve sobre questões trans, a Égale dedicou-se à defesa de direitos e a atividades de lobby em sessões do Parlamento Canadense destinadas a emendar a Lei de Direitos Humanos e o Código Penal do Canadá, com vistas ao reconhecimento e afirmação da igualdade de direitos dos trans canadenses; recorreu da decisão do governo de suspender todo o financiamento de cirurgias de mudança de sexo para prisioneiros federais; e tornou-se membro da Associação Profissional Canadense para a Saúde dos Transgêneros (CPATH).

No âmbito internacional, a Égale promoveu a igualdade das minorias sexuais em Montenegro e nos Bálcãs, e apoiou ativistas LGBTTTI em Uganda; e participou da Conferência da Associação Internacional de Gays, Lésbicas, Trans e Intersexuais (ILGA) em São Paulo, Brasil, em janeiro de 2010. No âmbito das Nações Unidas, a Égale também participou da Conferência sobre Direitos Humanos, da Conferência Mundial da Mulher e da Conferência do Ano Internacional da Família. Além disso, a organização foi consultada pelo Departamento de Defesa dos Estados sobre a decisão quanto à política “Não pergunte, não diga”.

A Égale executa suas atividades com projetos financiados pelo Ministério da Educação de Ontário, pela Procuradoria-Geral de Ontário, pelo Ministério da Segurança Comunitária e Serviços Correcionais, pelo Departamento de Educação de Newfoundland e Labrador; por doações dos Grupos Financeiros do TD Bank, do Museu Canadense de Direitos Humanos, da Fundação McLean, da CUPE 4400 – Trabalhadores da Educação de Toronto, da Federação dos Professores de Ensino Médio de Ontário (OSSTF/FEESO), da Cineplex Media, da União dos Trabalhadores da Alimentação e Comércio do Canadá, além de outras receitas provenientes de arrecadação de fundos e serviços jurídicos.

A Égale apresentou o pedido de registro à OEA em 23 de julho de 2012.
2.
Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)

Nome:
Égale Canada

Endereço:
185 Carlton Street


Toronto ON


Canada


M5A 2K7


Telefone:
(416) 965-7887 ext. 21

Fax:
(416) 963-5665

Endereço eletrônico:
hkennedy@egale.ca

Página eletrônica:
www.egale.ca

Diretora Executiva:
Helen Kennedy

Data de constituição:
23 de agosto de 1995
3.
Principais áreas de trabalho e contribuições de interesse para a OEA


A Égale Canada defende os direitos humanos da juventude LGBTTTI por meio da educação, a fim de erradicar a discriminação por motivo de orientação sexual e identidade de gênero e promover a inclusão e a diversidade. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser de interesse para a OEA encontram-se a seguir.
· Influência na formulação de políticas educacionais que promovam o exercício e o pleno reconhecimento dos direitos humanos e a erradicação de todas as formas de discriminação e intolerância com base na identidade de gênero e orientação sexual por meio de programas educacionais, painéis e campanhas de informação destinadas a conscientizar sobre a diversidade sexual.
· Defesa dos direitos da comunidade LGBTTTI no âmbito local, nacional e internacional mediante a cooperação com organismos de política e comunidades, com o objetivo de prevenir os crimes de ódio por meio de informações sobre a violência homofóbica.
· Promoção da inclusão social dos transexuais nas relações entre eles próprios e com a sociedade, e conscientização sobre os direitos dessas pessoas.
4.
Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Égale Canada se propõe a colaborar com a OEA nas áreas a seguir.
· Promoção dos princípios da Carta Democrática Interamericana na área de direitos humanos.
· Colaboração com o trabalho da Unidade de Direitos das Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e Intersexuais (LGBTI) da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) a fim de promover a diversidade e a inclusão e erradicar a discriminação e o bullying entre a juventude LGBTTTI; e prestação de informações sobre a situação dos direitos humanos na área da orientação sexual e identidade de gênero, em conformidade com a resolução AG/RES. 2721 (XLII-O/12), “Direitos humanos, orientação sexual e identidade de gênero”.
· Apresentação de recomendações relacionadas com a promoção e a proteção dos direitos humanos à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente.
· Intercâmbio de melhores práticas com o Departamento de Segurança Pública (DSS) da Secretaria de Segurança Multidimensional (SMS) no que se refere ao treinamento de policiais para evitar a violência e os crimes de ódio.
5.
Documentos apresentados à OEA

· Carta ao Secretário-Geral da OEA, datada de 23 de julho de 2012
· Ato constitutivo
· Estatuto
· Declaração de missão
· Relatório anual 2010-2011
· Demonstrativos financeiros de 2011 (assinados por Marcil Lavallée, auditor público)
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